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Abstract. This study reports the investigation of spectral response changes in burnt events in a multitemporal 
data series. We have used 8 Landsat/ETM+ scenes for the year 2002. Based on pre-processing techniques of 
image geographic and radiometric normalization, classification methodology was carried out to detect burn 
scar areas. Samples of polygons were used to calculate mean and standard deviation values for the assessment 
of changes in the spectral domain. Statistical test were carried out to evaluate the difference among the values 
in each band. 
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1. Introdução 
As queimadas ocorrem em todos ecossitemas e áreas antropizadas promovendo impactos 
locais a regionais no uso da terra, produtividade e biodiversidade; e também geram 
impactos regionais a globais através da modificação do regime hidrológico, ciclos 
biogeoquímicos e nos processos atmosféricos (Roy et. al. 2002). A queima de florestas 
produz principalmente o gás carbônico (CO2) contribuindo com cerca de 90% das 
emissões, sendo este o principal gás do efeito estufa (Lashof, 1996). A queima da biomassa 
de florestas representa diretamente uma grande perturbação da química atmosférica global, 
através da liberação de gases de efeito estufa e aerossóis (Sá et al., 2003; Page et al., 2002), 
e afeta diretamente o ciclo do carbono por representar um papel central os processos de 
conversão da cobertura vegetal dos sistemas terrestres. Segundo Lashof (1996), o CO2 é o 
gás de efeito estufa de maior impacto na elevação da temperatura global, enquanto o CH4 
aparece em segundo lugar. Segundo Fearnside et al. (1999) a queima de florestas varia 
muito no tempo e espaço. Resultados apontam que em 10 sítios de estudo na Amazônia, a 
média de da eficiência na queima é de aproximadamente 40%. Imagens de satélites são 
utilizadas para quantificar a magnitude da queima de biomassa em escala global, que 
permitem também o monitoramento temporal e a espacialização destes eventos (Grégoire et 
al., 2003). Pereira et al. (1997) fizeram uma revisão sobre a utilização do sensoriamento 
remoto para o monitoramento de queimadas. Segundo estes autores, a identificação 
adequada do espaço espectral (uni ou multidimensional) para detectar e mapear áreas 
queimadas depende de uma clara caracterização das propriedades espectrais, não só das 
superfícies queimadas, mas também das características e estrutura do tipo de vegetação 
encontrada no local do evento. Assim, dada esta importância, neste estudo ojetivou-se 
avaliar a mudança da resposta espectral nas bandas do sensor ETM+ em uma serie temporal 
para o ano de 2002. 
2. Área de estudo 
A área de estudo situa-se no norte do Estado do Mato Grosso, definida pela órbita-ponto de 
227/68, e possui retângulo envolvente cujas coordenadas são W 57° 41’ e S 10° 37’, W 55° 
29’, S 12° 30’, foi selecionada segundo o cruzamento de três fatores: maior índice de 
desmatamento, segundo dados do PRODES, maior índice de queimadas, segundo dados de 
focos de calor fornecidos pelo CPTEC e a disponibilidade de um maior número de imagens 
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livres de nuvens. As características da área de estudo são definidas, segundo Nimer (1977), 
com uma pluviosidade anual que atinge valores elevados, superiores a 2.700 mm, porém o 
regime anual de chuvas é desigual, com verão chuvoso (70 % da precipitação anual ocorre 
de novembro a março) e inverno seco. A região possui temperaturas anuais médias de 26 C. 
3. Materiais e Métodos 
Foram adquiridas 8 imagens ETM+, iniciando-se no dia Juliano 166 e todas as seguintes até 
o dia 278 totalizando 8 datas da órbita-ponto 227/68 do ano de 2002. Todas as seis bandas 
(1 a 5 e 7) de cada uma das datas foram utilizadas. As imagens foram importadas para o 
banco de dados e georreferenciadas com base na mesma cena disponibilizada pelo Projeto 
Prodes - Programa de Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite, com 
erro menor que 0,5 pixel. Em estudos de detecção de mudanças utilizando-se dados de 
sensoriamento remoto é necessária também a correção radiométrica entre as imagens para 
normalização dos dados e retirada de efeitos que podem influenciar a resposta espectral, 
como mudança do ângulo de elevação solar, fenologia, além da modificação dos 
movimentos do satélite, conforme descrito por Anderson, 2004. 
Em seguida foram realizadas as etapas de detecção de polígonos de áreas queimadas. 
Através da classificação da última imagem (dia 278), foram adquiridos 47 polígonos de 
queimadas utilizando-se o classificador Isoseg (Bins et al. 92) com um limiar de 90%. Em 
seguida foi realizada uma edição manual nas demais datas para a definição de áreas com 
cicatrizes de queimadas mais recentes. Esses polígonos foram numerados e utilizados para 
o cálculo de número digital das seis bandas das oito imagens com base nas amostras destes 
polígonos. Foram calculados valores de média e desvio padrão para cada uma das amostras. 
3. Resultados 
Os números digitais (DN) das amostras apresentam características distintas de médias e 
desvio padrão que se diferenciam em cada imagem e cada banda. No entanto, apresentam 
uma distribuição das bandas similares, de forma que a primeira data (dia juliano 166) 
possui média baixa que vai aumentando gradativamente até a quarta data (dia juliano 214). 
O valor médio então diminui acentuadamente permanecendo baixo, menores mesmo que a 
data inicial (dia juliano 166) e nas datas subseqüentes até a última cena (dia juliano 278), 
indicando que uma queimada ocorreu entre a 4ª e 5ª data. As figuras de 1 a 6 apresentam as 
médias e desvio padrão das bandas 1 a 5 e 7 para todas as datas em números de cinza (DN). 
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Figura 1 – DN-Média e desvio padrão b1 Figura 2 – DN-Média e desvio padrão b2
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 Figura 3 – DN-Média e desvio padrãob3 
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Figura 4 –DN-Média e desvio padrão b4 
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Figura 5 – DN-Média e desvio padrão b5 
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Figura 6 – DN-Média e desvio padrão b7 
 

A continuação do trabalho foca-se atualmente no desenvolvimento de testes estatísticos, 
visando identificar com maior acurácia as datas da queima. Também será incorporado o 
índice BAI (Burned Área Index) descrito por Chuvieco et al. (2002), avaliando sua possível 
utilização como ferramenta em métodos de detecção de cicatrizes de áreas queimadas. 
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